






Banca de jogo ilegal funcio-
nava no bairro Florestal. Quatro 
pessoas foram detidas e respon-
dem em liberdade por contra-
venção penal.

Após três anos em queda, 
quantidade de rejeitos recolhi-
dos voltou a crescer em 2018. 
Município produz 16,7 tonela-
das por dia.
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PROTETOR DOS MOTORISTAS

Um dos principais eventos religiosos da cidade 

chega à 51ª edição e espera milhares neste domingo.

Festa a São Cristóvão

Pais usam %lhos para 
despistar polícia e resgatar 

bandidos. Mães morrem

TRAGÉDIA FAMILIAR

Bloqueio foi furado na  ERS-
354, na cidade de Cristal

Dois carros com placas de Laje-
ado tentaram furar o bloqueio da 

Polícia Federal na noite de terça-

-feira no Sul do estado.  De acordo 

com a PF, comboio iria resgatar 

criminosos envolvidos em ataque 

a agência bancária no início deste 

mês.  Duas mulheres morreram e 

uma criança de quatro anos teve 

morte cerebral.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Intriga e estratégia
Embate entre Kniphoff e Kayser  

aquece os bastidores da política.
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PRODUÇÃO DE LIXO LAJEADO

Estrela 
recicla só 
20% dos 
resíduos

Brigada 
apreende 
R$ 47 mil 
do bicho

Após ação da PF, Marcos Luis Berghan, 35, foi preso. De acordo com a polícia, ele tem uma condenação por homicídio e estava em prisão domiciliar

Daniela Weizemann, 
35, era mãe do menino 
baleado e esposa do 
homem preso

Aline Pirola, 25, era es-
tagiária de uma escola 
de educação infantil 
de Lajeado
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A intriga e 

a estratégia 
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�  A comunidade de Cru-

zeiro do Sul ainda aguarda 
com ansiedade a anunciada 
obra de recuperação da 
Praça Dona Laura, loca-
lizada no centro. Foram 
anunciados cerca de R$ 300 
mil em recursos para os ser-
viços. Entre as novidades, 
uma concha acústica, um 
novo playground, espelho 
d´água, iluminação, pavi-
mentação e pergolado;

�  A unidade da Universida-
de Estadual do Rio Grande 
do Sul (UERGS) em Encan-

tado anuncia a aula inau-
gural do curso de mestrado 

Tecnologia de Alimentos, 

que será realizada no dia 30 
de agosto, às 19h, no Audi-
tório Brasil, na Prefeitura 
Municipal de Encantado;

�  
esperadas para mais uma 

e Motorista de Estrela, que 
também comemora o 56º 
aniversário do STR e o Dia 
do Vovô e da Vovó. O evento 

Arroio do Ouro;

�  Em Arroio do Meio, 20 
alunos do Ensino de Jovens 
e Adultos, ofertado gratui-
tamente no turno da noite 
na Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Barra 
do Forqueta, estudam sobre 
tributos municipais e esta-
duais e os investimentos do 
Poder Público nas áreas da 
Educação, Saúde, Infraes-
trutura e demais serviços 
prestados à comunidade. A 
falta de Educação Financei-
ra nas salas de aula explica 
muito sobre a situação 
precária do nosso país;

�  
Teutônia, realizado entre 12 e 

-

economia local. Foram mais de 
R$ 300 mil em vendas contabi-
lizadas pelos 40 expositores.

O vereador Sérgio Kniphoff (PT) 

do Setor de Agricultura da prefei-
tura de Lajeado

parlamentar demonstra preocupa-
ção com o fato do prefeito, Marcelo 

comissão que desenvolve o edital 
do transporte público, mesmo após 
ele ter sido denunciado pelo MP no 
caso das multas de trânsito adulte-
radas, quando ainda era o coorde-
nador desta área. Agora, o petista 
o acusa de crime ambiental, em um 
aparentemente orquestrado entre 
os Opositores para atacar a popula-
ridade do Executivo. 

Kniphoff garante que não há 
qualquer tipo de �perseguição� ao 
servidor público � que também é su-
plente de vereador pelo PP. Segun-
do ele, trata-se de um trabalho de 
fiscalização, que é uma das princi-
pais prerrogativas dos vereadores. 
A denúncia feita nessa sexta-feira 
está relacionada à retirada de de-
zenas de peixes da espécie Tilápia 
do lago do Parque dos Dick, e que 
foram levados até o Rio Taquari. 
O fato ocorreu em dezembro de 

vereador nessa terça-feira. Para o 
petista e sua equipe de assessores, 
amparados em lei federal e denún-
cias encaminhada às autoridades, 

trata-se um crime ambiental. 
Essa posição é compartilhada 

com outros ambientalistas. Eles 
citam o fato da Tilápia ser uma 
espécie exótica oriunda da África 
e extremamente �territorialista�, 
e que poderia facilmente dizimar a 
população de peixes nativos. Para 
os especialistas, isso pode acarretar 
um desequilíbrio ecológico de difícil 
reversão no Rio Taquari e afluentes. 
Diante dessas denúncias e críti-
cas, e pelo fato de Kayser seguir 
prestigiado na prefeitura, Kniphoff 
provoca. �Quem manda na prefeitu-
ra? Quem decide a nomeação? É o 
prefeito ou o partido?  

denúncia desta vez é contra o 
Executivo, e não especificamente 
contra o servidor que apareceu co-
ordenando o processo de retirada 
dos peixes em vídeos e matérias 
divulgadas. Diante disso, parece 
claro que a fala de Kniphoff citada 
no parágrafo anterior é uma 
estratégia muito bem orquestrada 
com outras siglas da Oposição, 
tendo em Kayser o �telhado de 
vidro� do momento dentro do 
governo municipal. E talvez isso 
esteja ligado à pesquisa do MDB, 
que demonstrou disparidade entre 
a boa aceitação do Executivo e a 
baixa popularidade da câmara. 

A vereadora de Lajeado Mariela Portz (PSDB) 

-
ta Pereira, do Diretor de Expansão, Júlio Eloi Hofer, 
e do lajeadense Alexandre Scheid, funcionário da 

em Lajeado do modelo de Parcerias Público-Priva-
das (PPP) para saneamento básico, nos mesmos 

Canoas, 

Alvorada, Viamão, Cachoeirinha, Gravataí, 

Esteio, Sapucaia do Sul, Guaíba e Eldorado do 

Sul. É mais uma ação propositiva da tucana. E tem 
vereador que prefere torcer o nariz ao ver a foto dela 
aqui em vez de repensar as próprias estratégias.

TIRO CURTO

Corsan, tucanos e PPP 

Só o vereador Paulo Tóri (PPL) votou contra o projeto 
de lei que autoriza o município a abastecer com R$ 500 

O recurso servirá para futuros investimentos em ace-
leração de novas empresas, com o propósito de criar 
soluções inovadoras para problemáticas do cotidiano 
do contribuinte. É um início de trabalho, mas cujos 
próximos passos devem ser diferentes. O modelo ideal, e 
isso já foi debatido no Pro_Move Lajeado, é abastecer o 
fundo com recursos da iniciativa privada ou de investi-
dores. Ao governo, caberá auxiliar na construção de um 
ecossistema adequado para os negócios. 

Empresários da região e também de fora iniciam 
um interessante debate de olho no movimento 
Pro_Move Lajeado. Além da Rota de Inovação � que 
para muitos poderia muito bem ser ampliada para a 
margem estrelense do Rio Taquari �, estes empre-
endedores afirmam que seria fundamental garantir 
vantagens fiscais para atrair novas empresas para 
o Vale do Taquari, especialmente àquelas que se 
instalarem dentro da área delimitada para o futuro 
corredor de inovação. É um tema sempre comple-
xo. Entretanto, deverá entrar na pauta do grupo de 
forma mais aguda muito em breve. 

Recurso para o Pro_MoveInovação e vantagens %scais

Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Goergen na Cacis

O vereador João Braun (PP) articulou a pa-
lestra do Deputado Federal Jerônimo Goergen 

Estrela. Relator da 

para empresários na próxima terça-feira, entre 

Entre os assuntos, os investimentos e análises 
sobre a provável instalação de cobertura na 
rua Fernando Abott, no centro da cidade. Isso 
porque Goergen 

Marquinho no Governo 

a nomeação do ex-deputado estadual Marquinho 
Lang (PRB) como o novo Diretor-Presidente da 
Fundação de Articulação e Desenvolvimento de 
Políticas Públicas para Pessoas Portadoras de 

D´Avilla, ex-presidente do PDT de Porto Alegre, 

que havia sido nomeado em março deste ano para 
o referido cargo. 
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Pacto Lajeado Pela Paz é apresentado 
a secretário estadual de Educação
Faisal Karam busca 

experiências para 

reduzir evasão escolar

O
secretário estadual da 
Educação, Faisal Ka-
ram, esteve ontem em 
Lajeado para conhecer 

de perto o projeto Pacto Lajeado 
Pela Paz. Ele foi acompanhado da 
vereadora Mariela Portz, além do 
diretor geral da secretaria, Paulo 
Magalhães, e da chefe de gabine-
te, Daiane Lima. 

O grupo foi recebido pelo prefei-
to Marcelo Caumo e pela vice-pre-
feita Gláucia Schumacher e assis-
tiu à apresentação do projeto, feita 
pela consultora Tâmara Soares.

�É uma honra para nós receber 
o secretário Faisal Karam para 
mostrar este grande movimento 
que estamos iniciando em Lajea-
do para a criação de uma cultura 
de paz, com ações muito voltadas 
à área da educação, preparando as 

crianças desde os primeiros anos 

�Acreditamos que no médio e 
longo prazo veremos um grande 
impacto deste projeto no futuro 
da nossa cidade�, completou o 
prefeito.

A Secretaria Estadual da Educa-
ção busca experiências voltadas à 
redução da evasão escolar, cujo ín-
dice nas escolas estaduais preocu-
pa a pasta. Os bons resultados das 
ações do Pacto Pelotas Pela Paz, 
que inspiraram Lajeado a buscar 

modelo semelhante, motivaram o 
secretário a conhecer mais sobre o 
projeto que está sendo implantado 
em Lajeado.

Karam destacou que o projeto 
tem um propósito muito relevan-
te, que é a prevenção e o combate 

à violência de forma efetiva. �Vem 
ao encontro do trabalho que es-
tamos fazendo, de resolução das 
questões, desde a estrutura até 
processos que envolvam a melho-
ria da qualidade no ensino-apren-

da evasão escolar, entre outros�, 

convidou a equipe do Pacto para 
visitar a Secretaria da Educação.

Lajeado pela paz

o Pacto Lajeado pela Paz é uma 
iniciativa da Prefeitura de Lajeado 
e do instituto Cidade Segura. Um 
movimento multissetorial que tem 
como objetivo estimular e promo-
ver a criação de uma cultura de 
paz no município, com o objetivo 
maior de prevenir a violência.

Entre as metas iniciais estão a 
redução dos homicídios e da vio-
lência contra a mulher. O Pacto 
pela Paz é um projeto de caráter 
permanente, buscando resulta-
dos principalmente em médio e 
longo prazo.

Secretário Faisal Karam foi recebido ontem no gabinete do prefeito Marcelo Caumo e equipe

DIVULGAÇÃO
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Criação de fundo anima 
segmentos culturais
Conferência 

Extraordinária Municipal 

de Cultura mobilizou 

integrantes do setor

LAJEADO

R
epresentantes da cultu-
ra de Lajeado esperam 
com otimismo o que 
parece ser uma nova 

fase para o ramo em nível local. 
Na segunda e terça, cerca de 70 

pessoas envolvidas com esse tipo 
de atividade se reuniram para con-
ferência extraordinária. A criação 
de um fundo municipal foi um dos 
principais pontos abordados. 

Segundo a presidente do Con-
selho Municipal de Política Cul-
tural, Ana Cecília Togni, a Tia 
Chica, essa foi a primeira vez que 
a cidade conseguiu promover en-
contro desse porte. 

A partir das demandas trazidas 
pelos setores culturais presentes, 
será proposta uma atualização do 
Plano Municipal de Cultura, que 
é válido até 2026, e será feito o 
encaminhamento do Sistema Mu-

nicipal de Cultura para aprovação 
na Câmara de Vereadores. 

Segundo ela, o grupo propõe 
nova lei de política cultural, que 
inclui destinação de recursos para 
execução de projetos de entidades 
e pessoas físicas, por meio de fun-

-
taria da Cultura de Bento Gonçal-
ves, Cristian Bernich, participou 
do primeiro dia e explicou como a 
criação de um fundo impactou de 
forma positiva no fomento de no-
vas atividades na cidade da Serra. 

�A lei de política cultural é mui-
to mais ampla, mas estou otimis-
ta. Amanhã (hoje) temos a reu-

nião de avaliação, pois temos um 
grupo que fez toda essa movimen-
tação�, comenta Tia Chica. 

Foram envolvidos os segmen-
tos culturais Etnias e Folclore, 
Tradicionalismo Gaúcho, Corais 
Artesanato, Literatura, Biblio-
teca e Escritores, Música, Artes 
Cênicas, Artes Plásticas, Artes 
Visuais e Audiovisuais, Patrimô-
nio Histórico, Cultural e Natural, 
Empresas, Produtores, Empre-
endedores, Agentes e Trabalha-
dores da Cultura.

com uma apresentação da Asso-
ciação Cultural Vocalize.

Representantes de diversos segmentos debateram os rumos da cultura em conferência extraordinária

DIVULGAÇÃO
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No último domingo, dia 14, Joaquim 
comemorou seu primeiro aninho ao lado da 

mamãe Cristina Freitas dos Santos e do papai 
Ricardo Vognach, em uma festinha linda e cheia 

de comemorações! Quem assina a decoração 
é Fernanda Romitti Decorações. As fotos são 

do Tiago Bortolotto. Desejamos muita saúde e 
aventuras a esta linda criança!

Viva o
Joaquim!

Domingo, dia 14, também foi momento de 
comemorar para a Antonella. Ao lado da mamãe 
Alini Valandro e do papai Ismael Diel, a pequena 

comemorou o primeiro ano de vida em uma 
festa cheia de cor e muito amor! Quem assina a 

decoração é Lu Martens Decorações. Os cliques são 
do Tiago Bortolotto. Que a vida dessa linda menina 

seja cheia de descobertas e felicidades.

Parabéns 
Antonella

victoria@jornalahora.inf.br

Victória Lieberknecht

Agenda 
cultural

09 – 31/07 - Mos-
tra fotográfica e palestra 
da Cultura Inca, realizada 
pela Galápagos Tour e 
Chakana Fotografia e Arte, 
na Casa de Cultura de 
Lajeado.  A palestra ocorre 
às 14h30, com Paulo 
Gusmão. A exposição 
fica aberta à visitação de 
segunda a quinta-feira, 
11, das 8h às 11h30, e das 
13h30 às 16h45. Na sextas-
-feiras, das 8h às 14h. 

21/07 – Peça de 
teatro A Menina que 
Falava Palavrão, do grupo 
FoiceAcena. A atração 
inicia às 17h, no teatro do 
Sesc Lajeado. Ingressos de 
R$ 10 a R$ 22.

27/07 – 5º Festival 
de Inverno de Cerveja 
Artesanal, na Acerva 
em Estrela. Ingressos no 
evento.

28/07 – Sessão de 
cinema com o filme Eu, 
Daniel Blake, no teatro do 
Sesc Lajeado, a partir das 
16h30. Ingresso: 1kg de 
alimento não perecível.

28/07 – Festa do 
Padroeiro Santo Inácio de 
Loyola. O evento inicia 
com missa às 10h, seguido 
de almoço festivo no Salão 
Centenário. Cartões a R$ 
30 direto na paróquia.

04/08 – Guri de 
Uruguaiana com o show 
Programa do Guri. O espe-
táculo ocorre no Teatro da 
Univates, 19h. Ingressos 
entre R$ 20 e R$ 60.

Sociedade, cultura e entretenimento

TIAGO BORTOLOTTO FOTOGRAFIA

TIAGO BORTOLOTTO FOTOGRAFIA

Ao lado dos pais Letícia Weissheimer e Willy Bremm 
o pequeno Luka comemorou no último domingo, dia 

14, o seu primeiro ano de vida. Parabéns pequeno! 
Desejamos muita luz, amor e descobertas para você! 

As fotos são do Studio Foto Ismael.

STUDIO FOTO ISMAEL

Aniver
do Luka

A Societá Taliana Tutti Fratelli promoveu o 25º Filó 
Italiano,  dia 12, em sua sede no Bairro Universitário. 
Um momento marcante foi a homenagem póstuma 
prestada ao ex-presidente Arlindo Zambiazi. O atual 
presidente da Tutti Fratelli, Ari Bagatini, destacou as 
virtudes e o trabalho realizado por Zambiazi. Como 
destaque foi a construção da sede durante as duas 
gestões que esteve a frente da diretoria de 2013 a 2016. 
�Somos muito gratos por tudo o que ele fez para a nossa 
entidade�, afirmou Bagatini.

DEOLÍ GRÄFF

Homenagem
ao ex-presidente
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Devoção ao protetor dos motoristas
Uma das principais celebrações 

religiosas de Lajeado ocorre neste 

domingo, 21. A Festa dos Moto-

ristas, organizada pela Paróquia 

São Cristóvão, deve reunir mais 

de 2,5 mil veículos na tradicional 

carreata e cerca de 5 mil fiéis no 

almoço e festa. 

Hoje, 18, inicia o tríduo de pre-

paração ao evento. Tema deste 

ano é a Eucaristia. Na sexta-feira, 

19, está programada confraterni-

zação no fim da missa com dis-

tribuição de pães, relembrando 

a última refeição de Jesus com os 

discípulos.   
Página  3

Sem mudança 
de endereço 

Direção do Abrigo São Chico de-

sistiu da transferência para uma 

casa do Centro,  no local conhecido 

como Bairro Praia. A renúncia ocor-

reu após mobilização contrária por 

parte da comunidade. Coordena-

dor do abrigo cita ainda possíveis 

ameaças, que foram informadas às 

autoridades policiais.   

Página  5
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Programação terá missa com 

o bispo Dom Aloísio Dilli

Asfalto novo. Queixa antiga 
Mais de R$ 6 milhões serão 

investidos no recapeamen-

to, capeamento asfáltico e 

pavimentação de nove ruas. 

As obras iniciaram nessa 

segunda-feira, 15, e serão 

feitas por duas empresas: 

Giovanella e PAP Construto-

ra. Nos bairros, moradores 

aguardam as melhorias e 

destacam problemas decor-

rentes de estradas precárias.   

Primeira via recapeada é a Sen-

ador Alberto Pasqualini. Obra 

deve ser concluída sexta-feira

Casa que abriga pessoas em situação de rua segue na rua XV de Novembro

FÁBIO KUHN

ARQUIVO

Frei Flávio Guerra e Evaldo 

Teipel convidam comunidade 

para a 51ª edição da festa de 

São Cristóvão

FÁBIO KUHN
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BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br

SÃO CRISTÓVÃO

A
s marcas da violência 

ainda são visíveis em 

uma residência da rua 

Miguel Tostes. Nesse do-

mingo, 14, a habitual tranquilida-

de do bairro foi abalada por um 

tiroteio que deixou perfurações de 

bala na porta da casa. 

O ataque aconteceu por volta das 

18h15min. Conforme boletim de ocor-

rência, um homem de estatura baixa 

teria batido na porta da residência e 

disparado, pelo menos, quatro vezes 

Disparos de arma 
de fogo foram 
registrados no 
anoitecer desse 
domingo. Polícia 
investiga tentativa 
de homicídio

Tiroteio deixa comunidade 
apreensiva na rua Miguel Tostes

com uma arma de fogo. Após, teria 

fugido correndo em direção a um au-

tomóvel Fox de cor prata, conforme 

versão de testemunhas do crime.

Um casal e o filho estavam na 

casa no momento dos disparos. 

Eles não foram atingidos, mas 

o pai precisou ser encaminhado 

para atendimento hospitalar de-

vido à pressão alta. Eles moravam 

cerca de três meses na residência. 

Em frente à casa, foram encon-

tradas quatro cápsulas de muni-

ção calibre .40. O delegado Márcio 

Moreno destaca que a Polícia Civil 

já possui uma linha de apuração e 

possíveis motivações ao ataque na 

residência. Entretanto, não repassa 

mais detalhes sobre a investigação. 

�Esse foi o maior susto da 

minha vida�, comenta uma 

das moradoras próximas à 

casa atingida pelos disparos de 

arma de fogo. Ela prefere não 

se identificar e comenta mu-

danças na rotina após o ata-

que. �Fui dormir fora de casa 

depois do tiroteio e tenho preo-

cupação que ocorra novamen-

te. A gente nunca sabe se pode 

haver uma bala perdida�, co-

menta. Outra moradora conta 

que estava no banho quando 

ouviu os disparos de arma de 

fogo. Ela destaca que o bairro 

é sossegado e espera que as au-

toridades policiais solucionem 

o caso para dar mais tranqui-

lidade à população.   

Apreensão na 
vizinhança

Porta da residência tem cinco perfurações causadas pelos disparos. População teme novo ataque

FÁBIO KUHN

SANTO ANDRÉ

Uma sala de amamentação foi en-

tregue à Escola de Educação Infantil 

Criança Alegre, no início deste mês. 

Parte da verba utilizada para a 

Corrente do Bem entrega sala de amamentação para escola infantil
sário do projeto Corrente do Bem. 

Por isso, outras creches do municí-

pios já estão sendo visitadas.

Para viabilizar as ações do pro-

jeto, são feitos brechós, e o grupo 

também recebe ajuda financeira. 

Quem quiser auxiliar pode entrar 

em contato pelo (51) 98213-3303.
Objetivo do espaço é proporcionar 

mais comodidade às mães e (lhos  

DIVULGAÇÃO

criação do espaço é resultado da 

palestra da sexóloga e escritora Rita 

Rostiroll, feita em comemoração 

aos cinco anos do Corrente do Bem. 

O valor foi investido em divisórias, 

pintura, forro e roda pés. Parte da 

decoração com quadros, perfumes, 

tapetes e poltronas foram doados em 

parceria com empresas da cidade. 

�O nosso objetivo é proporcio-

nar um espaço reservado para as 

mães poderem amamentar, curtir 

esse momento tão importante 

com o filho�, afirma Carline. A 

ideia é repetir a doação a cada 

ano, em comemoração ao aniver-
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LAJEADO 

Antônio Roque Ribei-
ro Lehr, 47, é um dos 
comerciantes bene-
ficiados com o reca-

peamento asfáltico na avenida 
Senador Alberto Pasqualini. Com 
uma loja no São Cristóvão faz 
quatro anos, percebia na rotina 
as dificuldades de circular pela 
estrada. �Já tive cliente que per-
deu a roda aqui. O asfalto novo 
veio na hora certa, pois essa par-
te da cidade está crescendo mui-
to�, avalia. 

A obra na Alberto Pasqualini 
iniciou nessa segunda-feira, 15, e 
abriu uma série de melhorias em 
outras oito estradas de Lajeado 
(veja no quadro abaixo). O inves-
timento chega a R$ 6,2 milhões, 
sendo R$ 5 milhões via financia-
mento do Badesul e o restante de 
contrapartida municipal. 

Beira Rio 

Recapeamento asfáltico de 1,2 mil 

metros entre a Rua Bernardino Pinto 

e Rua da Divisa. Custo de R$ 813,2 

mil.

Carlos Spohr Filho 

Recapeamento asfáltico de 841 

metros entre a Rua Padre Amstad e 

João Abott. Custo de R$ 703,1 mil.

Senador Alberto Pasqualini

Recapeamento asfáltico de 572 

metros entre o viaduto da BR-386 e 

Rua Washington Luiz. Custo de R$ 

938,7 mil.

17 de dezembro

Recapeamento asfáltico de 784 

metros entre a Rua  Bento Rosa e José 

Kreling. Custo de R$ 761,1 mil.

Rua Olavo Bilac 

Recapeamento asfáltico de 554 

metros entre as avenidas Benjamin 

Constant e Alberto Pasqualini. Custo 

de R$ 456,6 mil.

Rua Leopoldo Sulzbach

Capeamento asfáltico de 276 

metros entre as Rua Expedicionários 

do Brasil e lateral da BR-386. Custo de 

R$ 243,1 mil.

Liberato Salzano Vieira da 

Cunha 

Capeamento asfáltico de 526 

metros entre as Rua Expedicionários 

do Brasil e lateral da BR-386. Custo de 

R$ 417,9 mil.

Castelo Branco 

Recapeamento asfáltico de 652 

metros com início na Rua Lupicínio 

Rodrigues. Custo de R$ 696,3 mil.

Capitão Leopoldo Heineck 

Terraplanagem, drenagem, pa-

vimentação e sinalização viária de 

trecho de 500 metros entre as ruas 

Bento Rosa e Osvaldo Aranha. Custo 

de R$ 1,2 milhão. 

Obras iniciaram 
nesta semana e 
abrangem diversos 
bairros da cidade. 
Investimento 
chega a 
R$ 6,2 milhões

Após reclamações, 
nove ruas ganham

novos asfaltos

FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br

Conforme o secretário de 
Obras, Fabiano Bergmann, as 
ruas foram escolhidas devido às 
condições precárias e fluxo cons-
tante de veículos. �Fazíamos os 
tapa-buracos, mas não resolvia 
mais. Eram estradas que esta-
vam gerando problemas faz tem-
po�, reconhece.     

As melhorias na estrada são 
feitas por duas empresas: 
a PAP Construtora e Gio-
vanella. Além da obra 
na Alberto Pasqualini, 
que deve ser finalizada 
nesta sexta-feira, 19, o 
recapeamento asfálti-
co também iniciou em 

Histórico de críticas

5 de julho de 2018 � O 
prejuízo do lajeadense Everton 
Becker foi abordado na matéria 
de julho. Ele danificou duas 
rodas ao passar em um buraco 
na avenida Senador Alberto Pas-
qualini. Ainda foi multado por 
estacionar em local proibido. Na 
época, o Executivo iniciava uma 
operação tapa-buraco com mais 
de 20 toneladas de asfalto. 
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A Secretaria de Obras e Ser-
viços Públicos (Seosp) ini-
ciou ontem, mesmo 
com chuva, um mutirão 

tapa-buracos. Os trabalhos se con-
centram nos bairros Olarias, Cam-
pestre, Igrejinha, Centenário e Cen-
tro. Mais de 20 toneladas de asfalto 
foram usaram nesta semana para 
recuperação das ruas.

Os serviços são coordenados pelo 
secretário da Seosp, Fabiano Berg-
mann. Segundo ele, uma equipe 
com 13 funcionários e um rolo com-
pactador trabalha na operação. 

No bairro Olarias, por exemplo, 
a rua Paulo Emílio Thiessen teve o 
asfalto avariado retirado e substitu-
ído por produto comprado especial-
mente para o mutirão.

No mesmo bairro, a rua João Gou-
lart, via que também cruza o Cam-
pestre e o Planalto, também recebeu 
reparos. Já no Igrejinha, os serviços 
foram na rua Venâncio Aires, e no 
Centenário, na rua Carlos Gomes. 
No centro, os reparos foram na rua 
Dr. Parobé. 

Hoje a previsão é fazer melhorias 
no bairro São Cristóvão, na av. Al-

Motorista ingressará 
na Justiça por
danos em duas
rodas do carro

Governo inicia mutirão para 
tapar buracos em vias públicas

Rua Bento Rosa, entre o Hidráulica e Carneiros, recebeu asfalto novo. Ainda assim, há desníveis em vários pontos

berto Pasqualini. 

R$ 5 milhões 
do Badesul

De acordo com o pre-
feito, Marcelo Caumo, 
o processo de libera-
ção de um financia-
mento de R$ 5 milhões 
junto ao Badesul está 
em fase final de 
análise. �Quando 
liberado, faremos 
licitação para re-
cuperar as vias já elencadas, com 
nova capa asfáltica. Perspectiva 

é iniciar esse serviço ainda este 
ano�, estima o gestor. 

Obra chegou tarde
Para o lajeadense Everton Becker, 

as obras chegaram tarde. Nessa se-
gunda-feira, ele trafegava pela av. 
Alberto Pasqualini, sentido centro-
São Cristóvão, quando passou sobre 
um buraco que, segundo ele, danifi-
cou a roda traseira do lado esquerdo 
e a dianteira do mesmo lado.

�Eu consegui conduzir até a 
entrada do Hotel Aspen, e deixei 
o carro sobre a calçada, para evi-
tar acidentes e aguardar o guin-
cho. Neste momento, ainda fui 
auxiliar um outro motorista que 
também passou sobre o buraco 
e, nesse intervalo, os agentes de 
trânsito me aplicaram uma mul-
ta por estacionar em local proibi-
do�, reclama. 

Ele pretende entrar com 
uma ação contra a pre-

feitura. �Vou cobrar 
os R$ 200 que gastei 
para arrumar as ro-
das, e também uma 

queixa por danos 
morais, em função da 

multa.�
O governo infor-

ma que aguarda-
rá o processo. No 

ano passado, foram analisados 
cinco processos semelhantes.Pneu dani$cado após bater em buraco na av. Senador Alberto Pasqualini

RODRIGO MARTINI

8 de novembro de 2018 � 
Matéria do Mapa da Cidade noti-
ciava a falta de manutenção na 
avenida Beira Rio, trecho entre a 
conhecida �parada oito� e divisa 
de Cruzeiro do Sul. Moradores 
defendiam que a via foi abando-
nada pelo poder público.  
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A falta de manutenção é per-
ceptível em um trecho de três 
quilômetros da avenida Beira-
-Rio, entre a conhecida �parada 

oito� e a divisa de Cruzeiro do Sul. Mo-
radores do local se queixam dos buracos, 
ondulações e desníveis e defendem que 
esse pedaço da via foi �abandonado� pelo 
poder público.

Após críticas da comunidade e pronun-
ciamentos na câmara de vereadores, o Exe-
cutivo inciou uma operação tapa-buraco 
no local. Na terça-feira, 7, o serviço iniciou 
com o conserto de buracos maiores. A reda-
ção do Mapa da Cidade passou pelo local 
ontem, 8, mas ainda haviam imperfeições.

Conforme o secretário de Obras, Fabiano 
Bergmann, o conserto deve ocorrer durante 
a semana. Ele informa que foram usadas 
mais de 20 toneladas de asfalto nas melho-
rias. Além da avenida Beira-Rio, outras vias 
como a Bento Rosa, Senador Alberto Pas-
qualini, rua Santos Filho e Duque de Caxias 
também foram beneficiadas. 

Críticas da comunidade
Dois buracos tapados na operação de 

terça-feira estavam nas proximidades do 
empreendimento de informática da famí-
lia Martins. O proprietário João Martins 
cita que era comum o barulho de veículos 
batendo nas imperfeições. �Já chegamos a 
ajuntar parte de carros ali�, comenta.

O vizinho Roberto Petter, 33, percebia o 
perigo em andar na via esburacada. �Se 
um motociclista caísse no buraco poderia 
se machucar gravemente�, acredita. Os 
moradores aguardam que os demais bura-
cos da estrada também sejam consertados.

Após pressão popular, 
Executivo fecha 
buracos na Beira-Rio
Serviço iniciou 
na terça-feira 
após crítica da 
comunidade e 
vereadores. Ainda há 
imperfeições na via

LAJEADO

MOINHOS D�ÁGUA
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Poucas horas antes de ser iniciado o tapa-buracos na Beira-Rio, o verea-
dor Carlos Ranzi publicou um vídeo em sua conta oficial do Facebook co-
brando uma solução para os problemas. Ele destacou a liberação de R$ 700 
mil das sobras do Legislativo para as melhorias nas ruas. �À noite, transi-
tar por uma via dessas pode resultar em acidentes e não é isso que a gente 
quer�, ressalta o vereador.

As melhorias na avenida também foram cobradas pelo vereador Paulo Adria-
no da Silva, o �Tori�, na última sessão. Ele classificou a via como �uma vergo-
nha� e relatou a cobrança da comunidade por mais manutenção.

Críticas também no Legislativo

Dois buracos nas proximidades do empreendimento da família Martins 

foram fechados na terça-feira. Moradores temiam acidentes no local  

FOTOS FÁBIO KUHN

Domingo de 
comemoração 
no Jardim 
Botânico

Inclusão de 
festas no 
calendário oficial 
encerra dia 15

A chegada da primavera e o 23º 
aniversário do Jardim Botânico de 
Lajeado (JBL) serão celebrados no 4º 
Concerto da Primavera. O evento 
ocorre neste domingo, 11, a partir das 
17h. A comunidade poderá prestigiar 
as apresentações musicais e apreciar 
a natureza do ponto turístico.

Promovido pela Secretaria do Meio 
Ambiente (Sema), o evento contará 
com a apresentação da Orquestra 
Jovem de Lajeado e da Orquestra de 
Concertos de Lajeado (Oclaje).

Recomenda-se que o público leve 
cadeiras para assistir às apresen-
tações. Também serão oferecidas 
água quente e erva-mate para chi-
marrão. Em caso de chuva, o evento 
será cancelado.

O prazo para que entidades e 
secretarias municipais possam in-
cluir eventos e programações no 
Calendário de Eventos do Município 
de 2019 encerra na próxima quin-
ta-feira, dia 15.

Para fazer a sugestão de inclusão, 
os interessados devem acessar um 
link da Secretaria de Cultura Esporte 
e Lazer (Secel) e responder um formu-
lário on-line. Outra opção é preen-
cher um questionário e encaminhar 
ao secel.eventos@lajeado.rs.gov.br.

Os interessados também podem 
protocolar seu pedido na Secel, na 
rua Alberto Torres, 452, centro. O ho-
rário de atendimento é de segunda 
a quinta-feira, das 8h às 11h30min 
e das 13h30min às 16h45min, e sex-
tas-feiras, das 8h às 14h. 

Não serão aceitas inclusões após o 
encerramento do prazo. Mais infor-
mações pelo 3982-1003.

6 de dezembro de 2018 � 

Moradores do bairro Moinhos 
pediam o recapeamento 
asfáltico da Carlos Spohr 
Filho e reclamavam da ine-
ficiência dos tapas-buracos. 
�O governo só faz remendo�, 
resumia o motorista Evandro 
Sturmer, 55.  
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Que a cidade não 

cresceu de forma 

planejada a gente 

até entende. Mas, 

agora, ninguém 

tomar providências 

cabíveis, isso sim 

preocupa.

Pedro Sudbrack, 

morador do 

Moinhos

RUA DA INTRAFEGABILIDADE 

MOINHOS

Buracos na via, uma “rodoviária” que se formou em função das indústrias 
e a alta velocidade dos veículos são as principais queixas dos moradores

Os problemas no trânsito 
da Carlos Spohr Filho 

Previsão da obra

Faz cinco anos que os mo-
radores do bairro Moinhos 
clamam por capeamento 
asfáltico na rua Carlos 

Spohr Filho. Para quem é moto-
rista, como Evandro Sturmer, 55, 
o prejuízo é ainda maior. Segundo 
ele, devido à quantidade de bura-
cos no trecho, a cada mês, é neces-
sário fazer uma troca de pneu.

�O governo só faz remendo. O 
certo seria arrancar esta �coisa� 
velha e colocar tudo novo�, pro-
testa. Ainda conforme Sturmer, 
em parte das vezes em que a pre-
feitura fez o serviço de �tapa-bu-
raco�, eram dias chuvosos. 

�Assim não resolve nosso pro-
blema. Isso é serviço de formiga, 
não de prefeitura�, critica.

Tráfego

A presença de grandes indús-
trias na rua Carlos Spohr Filho fez 
com que gradativamente surgis-
se uma �rodoviária não oficial�, 
como aponta o morador Paulo Su-
dbrack, 80. Por pelo menos três ve-
zes ao longo do dia, se abarrotam 
diversas lotações na rua, causan-
do congestionamento no trânsito.

�Olha, tem vezes que tem mais 
de dez ônibus. Aí ninguém sobe ou 
desce a rua. Isso aqui virou uma 
saída oficial da cidade�, conta.

Morador da localidade faz 11 
anos, Sudbrack relata ter a im-
pressão de ter visto as mazelas da 
Carlos Spohr Filho brotarem em 
frente à sua casa.

�Que a cidade não cresceu de 
forma planejada, a gente até en-
tende. Mas, agora, ninguém to-
mar providências cabíveis, isso 
sim preocupa�, pondera.

FOTOS CRISTIANO DUARTE

A cada 20 segundos, um veículo 
sobe e outro desce na rua. O baru-
lho de caminhões que descarregam 
produtos nas indústrias, a fumaça 
dos ônibus e a falta de fiscalização 
de velocidade ecoam pela janela de 
Sudbrack e do filho Carlos, 40.

�Isso deveria ser mão única. Não 
tem cabimento esse caos no trân-
sito que é essa rua. Ou deveria só 
subir, ou só descer. A gente não 
consegue nem estacionar o carro 
na frente de casa porque tem gente 
dirigindo a 80 km/h. Imagina se al-
guém bate no meu carro o prejuízo 
que vai ser�, desabafa.

Vizinho de Sudbrack, o aposen-
tado Pedro Valentin, 59, enfatiza 
a sugestão de mão única na rua 
e propõe que a prefeitura reflita 
sobre a viabilidade para carga e 
descarga nos fundos da indústria, 
e não mais pela Carlos Spohr Filho.

�Do jeito que está não dá mais.�

Imbróglio

�Tem mais problemas aqui�, adian-
ta o industriário Joseli Steffler, 42.

Outra queixa dos moradores 
fica por conta do descuido com as 
calçadas. Desnível, buracos e pe-
daços de pedra quebrada se mos-
tram como verdadeiras barreiras 
aos pedestres que por ali passam.

�A rua é muito movimentada. 
Passa muito veículo e muita gen-
te. Deveriam cuidar melhor dessa 
calçada. Alguém pode acabar se 
machucando�, diz o auxiliar de 
produção João Maria da Silva, 49.

Providências

Uma licitação para capeamen-
to asfáltico na rua Carlos Spohr 
Filho já foi publicada no Diário 
Oficial. A obra prevista se estende 
da rua Padre Theodoro Amstadt 
até a Presidente Castelo Branco. 
O orçamento previsto, de acordo 
com o coordenador de Projetos Es-
peciais da Prefeitura de Lajeado, 
Isidoro Fornari, é de R$ 700 mil. A 
previsão é de que o capeamento 
asfáltico ocorra no início de 2019.

Indagado pela reportagem so-
bre uma eventual via de mão úni-
ca na Carlos Spohr Filho, Fornari 
aponta que não seria possível.

�Como faço para ir e voltar da-
quelas indústrias? O que preve-
mos para o futuro é o alargamen-
to da rua, passando de 14 para 30 
metros�, explica.Buracos são risco a quem trafega pela principal rua do bairro Moinhos

Moradores aguardam promessa 

de recapeamento asfáltico 

faz pelo menos cinco anos. 

Governo a$rma que obra deve 

iniciar em 2019

trecho da rua 17 de Dezembro, no 
bairro Hidráulica. 

Begmann esclarece que as duas 
empresas irão seguir um crono-
grama com duas obras simultâ-
neas por vez. Na próxima semana, 
a expectativa é que as máquinas 
iniciem os trabalhos na avenida 
Beira Rio (Jardim do Cedro) e rua 
Olavo Bilac (Florestal).

Durante a realização das 
obras, o Departamento de Trân-
sito organiza o fluxo de veículos. 
A orientação é que motoristas 
busquem vias alternativas para 
se deslocar.

No aguardo 
As promessas para acabar com 

os buracos na avenida Beira Rio 
são constantes, destaca Sérgio 
Luís Alves Pereira, 53. Entretanto, 
a eficiência das melhorias do go-
verno é questionada pelo mora-
dor. �Eles tapam um buraco hoje 
e uma semana depois está tudo 
igual�, comenta. 

Conforme ele, é comum ver car-
ros empenhados na via que liga 
Lajeado a Cruzeiro do Sul em fun-
ção das imperfeições. �A gente tem 
pena de ver os carros passando nos 
buracos. Às vezes até tapamos al-
guns com terra, mas não resolve 
por muito tempo. Vamos aguardar 
pra ver se com o recapeamento fica 
bom�, relata o morador. 

No bairro Moinhos, o barbeiro 
Tiago Kaefer, 36, também espera 
pelas melhorias na rua Carlos 
Spohr Filho. �Vejo que há muitas 
ruas em Lajeado que precisam 
de melhorias e acredito que o 
governo está fazendo as obras a 

medida que conseguem os re-
cursos�, comenta. Kaefer 

destaca que o trânsito 
no local é constante, 
inclusive com cami-
nhões e ônibus em 

função da proximidade 
com a empresa Minu-
ano e BRF.  

RUAS BENEFICIADAS

Moradores, como Sérgio Pereira, chegam a tapar buracos de forma 

voluntária. Ele aguarda melhorias na avenida Beira Rio faz mais de dois anos

FÁBIO KUHN
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O futuro endereço da 
Associação Abrigo 
São Chico segue como 
uma incógnita. Nesta 

semana, a direção da entidade 
confirmou o fim das negociações 
com proprietário de uma casa do 
Centro, na localidade conhecida 
como bairro Praia. A desistência 
ocorreu após mobilização contrária 
da associação de moradores. 

Coordenador do abrigo, Luiz 
Carvalho lamenta a impossibili-
dade de se mudar e destaca que 
partiu da diretoria a ideia de re-
nunciar ao novo local. �A gente 
viu muita resistência da comuni-
dade. É uma pena, pois a socieda-
de não quer ter o abrigo, mas ao 
mesmo tempo não quer morado-
res de rua�, lamenta. 

Até ameaças teriam sido feitas 
contra o abrigo, informa Carva-
lho. Na semana passada, ele regis-
trou boletim de ocorrência depois 
de ser abordado por dois homens 
em uma motocicleta nas proxi-

�Em março deste ano, a co-
munidade escolar do colégio 
Irmã Branca pediu a transfe-
rência do São Chico. Pais de 
alunos alegam que delitos e 
casos de perturbação ao sos-
sego teriam relação com fre-
quentadores do abrigo.

�No início deste mês, a 
direção do abrigo confirmou 
a possibilidade de mudança 
ao conhecido  Bairro Praia. 
Negociações estariam quase 
acertadas com o proprietário 
de uma residência com ende-
reço não divulgado.

�No mesmo mês, presiden-
te da associação de morado-
res, Jean de Amorim, 28, ini-
ciou uma mobilização contra 
a vinda do abrigo ao Bairro 
Praia. Ele questionava a falta 
de diálogo com a comunida-
de e acreditava que a mu-
dança poderia aumentar a 
violência nas proximidades. 

Mobilização 
contrária da 
comunidade e 
supostas ameaças 
motivaram a 
desistência

Abrigo São Chico desiste de 
mudança ao bairro Praia

midades da rua XV de Novembro. 
�Eles estavam com capacete escu-
ro e gritaram 'fica na tua, não vai 
para lá'�, relata.

A direção do abrigo estuda a 
mudança para outros locais. Car-
valho pede auxílio da comunida-
de lajeadense para encontrar um 
lar ao São Chico. �Essas pessoas 
que estão no abrigo também fa-
zem parte da cidade. Pedimos 
para que a sociedade nos ajude a 
achar um lugar melhor, ao invés 
apenas de criticar�, reforça. 

Atualmente, a casa de acolhi-
mento a pessoas em situação de 
rua está instalada na rua XV de 
Novembro, bairro Florestal. 

Neste local, comunidade ques-
tiona a existência do abrigo e 
solicita transferência em função 
da proximidade com a Escola Es-
tadual de Ensino Fundamental 
Irmã Branca. Pais de alunos ale-
gam que possíveis frequentadores 
do São Chico estariam praticando 
delitos e perturbando o sossego. 

Desde o início das atividades, 
em 2001, o abrigo passou por cin-
co endereços. Já esteve instalada 
nas proximidades da Paróquia 
São Cristóvão, Colégio Evangélico 
Alberto Torres (Centro), em frente 
ao Colégio João Batista de Mello 
(Centro) e na Rua Moisés Cândido 
Veloso (Hidráulica).

“Era um local ideal”
A busca por um novo local ao 

São Chico ocorre faz anos, destaca 
a secretária interina do Trabalho, 
Habitação e Assistência Social de 
Lajeado (Sthas), Céci Gerlach. Se-
gundo ela, a residência no Flores-
tal é pequena para as atividades 
do abrigo. 

�A casa do bairro Praia seria 
ideal. Mas antes do abrigo se mu-
dar já estava gerando um alarde 
desnecessário�, lamenta ao des-
tacar que a residência possui mil 
metros quadrados de área cons-
truída e cerca de dois mil metros 
quadrados de pátio.   

A entidade sem fins lucrativos 

Relembre o caso

atende adultos que se encontram 
em situação de rua garantindo 
direitos básicos como moradia, 
alimentação, higiene, vestuários 
e atendimento psicossocial. A ca-
pacidade é para 44 vagas (40 para 
homens e quatro para mulheres). 
A administração municipal auxi-
lia o abrigo com repasse de R$ 56 
mil mensais.

Entidade que abriga moradores em situação de rua continuará instalada no bairro Florestal    

ARQUIVO

LAJEADO 

A Sociedade Lajeadense de 
Atendimento à Criança e ao Ado-
lescente (Centro), Abrigo São Chi-
co (Centro) e Lar de Idosos Tabita 
(Conventos) foram beneficiados 
com a doação de kits de higiene e 
limpeza. Os materiais foram arre-
cadados na inscrição das 180 equi-
pes no Campeonato Piá 2019. 

A entrega foi feita pela Secre-

taria de Cultura Esporte e Lazer 
(Secel) na sexta-feira, 12, sendo 
que cada entidade recebeu cerca 
de 500 itens como papel higiêni-
co, pasta de dente, desinfetante e 
detergente. Participaram do ato o 
secretário da Secel, Carlos Reckzie-
gel, funcionários da pasta e repre-
sentantes de cada entidade.

Uma das equipes que fez a en-
trega de kits à Secel foi a Escolinha 
do São Caetano, oriunda de Dois 

Lajeados. Coordenado por Moisés 
Jardel Weber, 34 anos, o time arre-
cadou centenas de itens. �Ao mes-
mo tempo que ajudamos quem 
precisa, na prática, incentivamos 
nossos alunos a praticar o bem, o 
correto, a empatia e a solidarieda-
de�, percebe Weber.

Proprietária do Lar de Idosos Tabi-
ta, Julci dos Santos agradece as doa-
ções. �Recebemos produtos que, com 
certeza, serão bem utilizados�, disse. 

Três entidades recebem arrecadações da Copa Piá

Kits foram entregues na sexta-feira. Foto mostra ação no Lar de Idosos Tabita
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JARDIM DO CEDRO

O 
bairro recebeu nessa 

terça-feira, 16, a 13º 

reunião do projeto 

Prefeitura nos Bairros. 

Cerca de 70 moradores estiveram 

presentes no ginásio local para 

debater as principais demandas 

da comunidade. 

Entre as reivindicações, a mais 

comentada foi a falta de segu-

rança. Os moradores comentam 

que a praça ao lado do ginásio se 

tornou um ponto recorrente de 

drogadição e que crianças esta-

Cerca de 70 

moradores 

participaram de 

reunião com 

o prefeito

Comunidade reivindica mais segurança

riam frequentando o local. A co-

munidade ressalta que, na parte 

da tarde, não há atividades para 

os meninos, e que alguns esta-

riam usando drogas.

Outro assunto bastante abor-

dado foi o entroncamento entre 

as ruas Henrique Stein Filho e 

Arnoldo Uhry, importante ponto 

do bairro, onde está localizada a 

EMEF Dom Pedro I. Os moradores 

se queixam dos perigos do trânsi-

to no cruzamento. Pedem que seja 

instalado um semáforo ou uma 

faixa elevada, para que haja mais 

segurança na hora de buscar as 

crianças na escola. Outro pedido 

foi para que os fiscais de trânsito 

fiquem no local até que todas as 

crianças deixem a escola. 

Dono de um estabelecimento 

comercial próximo ao entronca-

mento das ruas, Dionien Mikael 

de Moura conta que já viu muitos 

acidentes no local. �Nada 

muito grave, mas a 

cada pouco tempo, 

tem uma batida. Não 

tem muita sinaliza-

ção, alguns motoristas 

não sabem de quem 

é a preferencial�, 

constata. Ele considera o lugar 

perigoso para as crianças, e acre-

dita que um semáforo iria ajudar 

a solucionar o problema.

A presidente da Associação 

de Moradores do Bairro Jardim 

do Cedro, Salete Maria da Silva, 

agradeceu a comunidade por 

comparecer em grande número 

e participar do debate que tem 

como objetivo projetar melho-

rias ao bairro. 

Outras 
reivindicações

A administração mu-

nicipal tem o projeto 

de instalar um ginásio 

próximo à EMEI Amigui-

nhos do Jardim, para que este 

local seja referência em área 

de lazer. Assim moradores 

da comunidade poderiam 

fazer aulas de ginástica, en-

tre outras atividades. 

Outra questão vem dos 

moradores da rua Miguel 

Arenhard que estão com dificul-

dades de conseguir a total adesão 

dos proprietários de lotes que es-

tão vazios. A prefeitura se com-

prometeu em fazer nova reunião 

sobre este assunto. 

Prefeitura nos Bairros
O projeto tem como objetivo 

levar as demandas de cada co-

munidade diretamente para a 

administração municipal, 

para que se possa ava-

liar os pedidos e enca-

minhar a solução dos 

principais problemas. 

O próximo bairro a re-

ceber o projeto é o São 

Cristóvão, no dia 23, 

no SER São Cristóvão. 

Projeto Prefeitura nos Bairros visitou o Jardim do Cedro nessa terça-feira

JADER HENZ


